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Turismo ultrapassou os 2,3 milhões 
de dormidas no ano passado 

Na Região Autónoma dos Açores, 
no mês de Novembro, no conjunto dos 
estabelecimentos hoteleiros, turismo 
no espaço rural e alojamento local, as 
dormidas atingiram 114,8 mil dor-
midas, representando um acréscimo 
homólogo de 16,6%, revelou ontem 
o Serviço Regional de Estatística dos 
Açores (SREA). 

Com estes dados, o SREA inicia a 
divulgação mensal conjunta dos se-
guintes meios de alojamento: esta-
belecimentos hoteleiros, turismo no 
espaço rural e alojamento local.

O inquérito ao alojamento local 
era realizado pela Direcção Regional 
do Turismo, que recolhia as variáveis 
“dormidas” e “hóspedes” e que, poste-
riormente, transmitia regularmente 
esses dados ao SREA. 

A sua divulgação era feita trimes-
tralmente com o objectivo de obter 
uma maior taxa de resposta.

Nova recolha de dados

O SREA, como Autoridade esta-
tística, e dado o enorme e crescente 
número de estabelecimentos de alo-
jamento local em actividade e a ne-
cessidade que se fazia sentir de mais 
informação, decidiu recolher mais 
variáveis no inquérito, nomeadamen-
te os proveitos.

O SREA disponibilizou uma apli-
cação informática, “WebReg”, a qual 
permite às unidades de alojamento 
local responderem via on-line.

Durante o ano de 2018, a recolha 
foi feita conjuntamente pelo SREA e 
pela DRT, sendo transferida gradual-
mente para o SREA. 

A partir do dia 1 de Novembro, a 
recolha passou a ser feita na totalida-
de pelo SREA, permitindo uma an-
tecipação da divulgação conjunta dos 
meios de alojamento.

No entanto, ainda não é possível 
divulgar a taxa de variação homóloga 
da variável “proveitos”, dado que em 
2017 não era recolhida. 

A partir da divulgação dos dados 
com referência a Janeiro de 2019 
será possível essa divulgação para os 
alojamentos locais com 10 e mais ca-
mas. 

Mais 7,7% de dormidas 
de Janeiro a Novembro

De Janeiro a Novembro de 2018, 
no conjunto dos estabelecimentos ho-
teleiros (hotéis, hotéis-apartamentos, 
apartamentos turísticos e pousadas), 
do turismo no espaço rural e do alo-
jamento local da Região Autónoma 
dos Açores registaram-se 2.389,6 mil 
dormidas, valor superior em 7,7% ao 
registado em igual período de 2017.

De Janeiro a Novembro, os resi-

dentes em Portugal atingiram cerca de 
951,9 mil dormidas, correspondendo 
a um acréscimo homólogo de 7,8%; 
os residentes no estrangeiro atingi-
ram 1.437,7 mil dormidas, registando 
um aumento em termos homólogos 
de 7,7%.

Neste período registaram-se 773,1 
mil hóspedes, apresentando uma taxa 
de variação positiva de 9,9% relativa-
mente ao mesmo período de 2017. 

Pico é líder no crescimento

Em termos de variações homólogas 
acumuladas, de Janeiro a Novembro, 
todas as ilhas apresentaram variações 
homólogas positivas, destacando-se 
as ilhas do Pico, de São Jorge e da 
Terceira, com variações respectiva-
mente de, 25,2%, 13,3% e 10,0%.

A ilha de S. Miguel com 1.588,2 
mil dormidas concentrou 66,5% do 
total das dormidas, seguindo-se a 
Terceira com 362,0 mil dormidas 
(15,1%), o Faial com 166,8 mil dor-
midas (7,0%) e o Pico com 135,8 mil 
dormidas (5,7%).

Na Região Autónoma dos Açores, 
no mês de Novembro, os estabeleci-
mentos hoteleiros registaram 88,3 
mil dormidas, representando um 
acréscimo homólogo de 8,6%.

Os proveitos totais atingiram 
3,4 milhões de euros e os provei-
tos de aposento 2,7 milhões de 
euros, correspondendo a variações 
homólogas, respectivamente, de 
10,6% e 12,7%.

Mais de 1,7 mil dormidas 
na tradicional

De Janeiro a Novembro de 2018, 
nos estabelecimentos hoteleiros da 
Região Autónoma dos Açores (hotéis, 
hotéis-apartamentos, apartamentos 
turísticos e pousadas) registaram-se 
1.728,4 mil dormidas, valor superior 
em 0,5% ao registado em igual perí-
odo de 2017.

De Janeiro a Novembro, os resi-
dentes em Portugal atingiram cerca de 
750,3 mil dormidas, correspondendo 
a um acréscimo homólogo de 5,5%; os 
residentes no estrangeiro atingiram 
978,1 mil dormidas, registando uma 
diminuição em termos homólogos de 
3,0%.

Neste período registaram-se 586,4 
mil hóspedes, apresentando uma taxa 
de variação positiva de 3,1% relativa-
mente ao mesmo período de 2017. 

No país, apresentaram uma varia-
ção de 1,6%. 

As dormidas dos residentes em 
Portugal aumentaram 23,5% no mês 
de Novembro relativamente ao mês 
homólogo e aumentaram 5,5% de 
Janeiro a Novembro, Proveitos, Re-

vPAR e ADR
Os proveitos totais nos estabe-

lecimentos hoteleiros, de Janeiro a 
Novembro de 2018, atingiram 91,2 
milhões de euros, tendo os proveitos 
de aposento atingido, no mesmo pe-
ríodo, 68,5 milhões de euros. 

Estes valores correspondem a va-
riações homólogas positivas de 8,2% 
e de 11,3%, respectivamente; para 
o total do país em igual período, os 
proveitos totais e os de aposento 
apresentaram variações homólogas 
positivas de 6,0% e de 6,5%, respec-
tivamente.

Em Novembro, os proveitos totais 
e os proveitos de aposento apresen-
taram variações homólogas positivas, 
respectivamente de, 10,6% e 12,7%. 

Para o total do país, as variações 
foram respectivamente, de 6,3% e de 
6,1%.

As ilhas de São Miguel, Terceira 
e Faial foram as que maior peso ti-
veram nos proveitos totais, respecti-
vamente com 69,6%, 15,8% e 6,1%. 
comparativamente a igual período de 
2017. 

As dormidas dos residentes no es-
trangeiro registaram uma diminui-
ção de 7,7% no mês de Novembro e 
uma diminuição de 3,0% em termos 
acumulados. 

No país, em Novembro, as dor-
midas registaram um acréscimo em 
termos homólogos de 4,6%, e de Ja-
neiro a Novembro apresentaram uma 
variação negativa de 0,2%.

De Janeiro a Novembro, os resi-
dentes em Portugal atingiram cerca 
de 750,3 mil dormidas (43,4% do 
total) e os residentes no estrangeiro 

978,1 mil (56,6% do total). 
O mercado alemão com cerca de 

229,4 milhares concentrou 13,3% do 
total das dormidas, representou por 
outro lado, 23,5% das dormidas dos 
não residentes em Portugal e registou 
uma variação homóloga acumulada 
negativa de 7,9%. 

De Janeiro a Novembro, o merca-
do norte-americano (EUA e Canadá) 
com cerca de 196,9 milhares de dor-
midas representou 11,4% das dormi-
das totais e 20,1% das dormidas dos 
não residentes, apresentando uma 
variação homóloga acumulada de 
8,4%.

Em termos de variações homólogas 
acumuladas, de Janeiro a Novembro, 
as ilhas que apresentaram variações 
homólogas positivas foram as ilhas 
do Pico, do Faial, das Flores, da Gra-
ciosa, de São Miguel e da Terceira, 
com variações respectivamente de, 
6,6%, 2,5%, 0,9%, 0,6% e 0,4%; a 
ilha Terceira apresentou uma varia-
ção homóloga positiva residual.

As ilhas de São Jorge, do Corvo e 
de Santa Maria, apresentaram varia-
ções negativas respectivamente de, 
6,6%, 2,7% e 1,3%.

A ilha de S. Miguel com 1.202,5 
mil dormidas concentrou 69,6% do 
total das dormidas, seguindo-se a 
Terceira com 273,7 mil dormidas 
(15,8%) e o Faial com 105,1 mil dor-
midas (6,1%). 

Em Novembro, a taxa de ocupa-
ção-cama atingiu 28,3%, valor supe-
rior em 0,8 p.p. em relação ao mês 
homólogo do ano anterior. 

A taxa de ocupação-cama no país 
atingiu 37,6%.

Hotéis, espaço rural e alojamento local


